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E F E I T O    D O    A U T O R R E A L I S M O    C O N S C I E N C I A L    N A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autorrealismo consciencial na tenepes é o processo de quali-

ficação e / ou avanço da prática da tarefa energética pessoal resultante da autodissecação e do au-

tenfrentamento da própria realidade, sem onirismos ou escondimentos, por parte da conscin tene-

pessista e intermissivista lúcida, homem ou mulher, focada na dinamização interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo real procede do idioma 

Latim, realis, “que existe de fato; verdadeiro”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo provém do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religi-

oso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra 

realismo surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência origina-se do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo tarefa 

vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Sé-

culo XX. O vocábulo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Resultado da autorrealidade intraconsciencial na tenepes. 2.  Conse-

quência da autodissecação mentalsomática na tenepes. 3.  Efeito do autoconhecimento máximo na 

tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do autorrealismo consciencial na tenepes, 

efeito mínimo do autorrealismo consciencial na tenepes e efeito máximo do autorrealismo cons-

ciencial na tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Resultado da autoidealização na tenepes. 2.  Consequência da auto-

consciencialidade onírica na tenepes. 3.  Decorrência do autodesconhecimento consciencial na te-

nepes. 

Estrangeirismologia: a glasnost possibilitando o desassédio interconsciencial em prol 

da qualificação tenepessística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

autorrealismo teático. Tenepes inspira autocriticidade. Sejamos tenepessistas autorrealistas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconscienciometria. A análise conscienciométrica minuciosa de nós mesmos  

é a única técnica capaz de permitir a análise das realidades íntimas das outras consciências”. 

2.  “Realismo. A falta de realismo nas atitudes e posturas é travão evolutivo, levando  

à deficiência consciencial e obstruindo o autesclarecimento”. 

3.  “Tenepessista. Se a pessoa intensifica a autocrítica, a partir da tenepes, os caminhos 

evolutivos se abrem para ela. O megatrafar, quando mascarado pela instintividade da conscin,  

é evidenciado pelas práticas da tenepes diária”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclogenia; a pensenidade autocrítica cosmoé-

tica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a inves-

tigação da autorrealidade pensênica permitindo a recin do tenepessista; o autenfrentamento dos 

autenganos pensênicos descortinando os limites da assistência; o autesforço recinológico propici-

ando a superação dos autogargalos pensênicos autocorruptíveis; a profilaxia das intrusões pensê-

nicas assediadoras; a diferenciação pensênica facilitando as autodesassins despertogênicas; as au-

torrenúncias pensênicas viabilizando a autodesassedialidade; o abandono dos autobagulhos pensê-

nicos favorecendo a Higiene Consciencial; a ampliação da autonomia pensênica do tenepessista 

qualificando a interassistencialidade; o padrão pensênico homeostático de referência enquanto re-

curso tarístico tenepessístico; o holopensene desassediador da tenepes; a doação da neo-holopen-

senidade benigna do tenepessista desenvolvendo a autoliderança interassistencial. 

 

Fatologia: a autavaliação conscienciométrica dirimindo as dissonâncias cognitivas limi-

tadoras da tenepessabilidade; a aferição dos autovalores indicando o nível de coerência tenepessís-

tica; o autodiagnóstico conscienciométrico favorecendo o autodiscernimento quanto às autoprio-

rizações recinológicas; a renúncia às autocorrupções permitindo a progressão da tenepes; o auto-

imperdoamento promovendo a constância recinológica do tenepessista; o autorrealismo possibili-

tando a identificação de mágoas e ressentimentos pró-perdão interassistencial; a autorreconcili-

ação íntima facilitando as autorretratações; a transição do paradigma pessoal promovendo a re-

composição grupocármica; o autesforço na atualização da autoimagem interassistencial impactan-

do as ex-companhias do passado; o autenfrentamento da realidade intraconsciencial enquanto in-

dicador do amadurecimento do tenepessista; a construção do autoafeto possibilitando a empatia 

interassistencial; a identificação do público de assistidos a partir do reconhecimento das autofis-

suras conscienciais; os assistíveis direcionando as demandas reciclogênicas emergenciais; a auto-

ridade moral do tenepessista sendo construída perante os assistíveis; a desdramatização dos trafa-

res estreitando a conexão com os assistidos da tenepes; a autexposição cosmoética das recins pro-

piciando a tares tenepessística; o atendimento aos credores grupocármicos a partir do reconheci-

mento autolúcido dos dividendos interassistenciais; a identificação e apropriação das singularida-

des assistenciais em prol da evolução da tenepes; a autolocalização na escala evolutiva das cons-

ciências apontando as potencialidades interassistenciais reais; a conquista do autepicentrismo te-

nepessológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento das 

sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais permitindo o avanço da interassistencialidade;  

a soltura holochacral do tenepessista propiciando a progressão do autoparapsiquismo; as proje-

ções assistidas vexaminosas evidenciando os indicadores conscienciométricos das autorrecins 

prioritárias pró-tenepes; as antimanipulações conscienciais renovando as companhias extrafísicas; 

os amparadores extrafísicos patrocinando os parafenômenos reciclogênicos; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM) sendo ampliada pela autanálise da realidade consciencial; a paraimu-

nidade assistencial sendo desenvolvida a partir do autenfrentamento das mazelas conscienciais;  

a expansão da holosfera gerando repercussões no campo interassistencial tenepessístico; a reper-

cussão da força presencial do praticante da tenepes na representatividade multidimensional; as re-

trocognições grupocármicas possibilitando a qualificação da assistência aos credores grupocármi-

cos a partir das recins; a autodesrepressão do tenepessista facilitando a liberação grupocármica 

multidimensional; a desassim sendo favorecida pela autaferição cosmoética; a autodesassedialida-

de promovendo o acolhimento às consciexes assistidas na psicosfera pacificadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia na pro-

gressão tenepessística; a ampliação do sinergismo com a equipex; o sinergismo autojuízo crítico– 
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–autoqualificação interassistencial; o sinergismo com o amparador de função da tenepes a partir 

da ampliação da autoconsciencialidade. 

Principiologia: o princípio da cosmoeticidade; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “o que não presta, não presta mesmo, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio do dever cos-

moético; o princípio do autenfrentamento ousado; o princípio do continuísmo pesquisístico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo a profilaxia dos au-

tenganos e falácias conscienciais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teática interassistencial no desenvol-

vimento tenepessístico; a teática do paradigma consciencial; a autopesquisa da teoria da distor-

ção cognitiva. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da assepsia dos contatos diários; a técnica 

do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica da projeção lúcida (PL); a técnica do espelha-

mento; a técnica do detalhismo; a técnica do equivocograma; a técnica da checagem pensênica;  

a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: os feedbacks recebidos no voluntariado contribuindo para a autopes-

quisa e atualização da autoimagem. 

Laboratoriologia: os autexperimentos nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito do autorrealismo consciencial na tenepes; o efeito da autaceitação 

cosmoética na prática interassistencial; o efeito atrator da transparência das energias conscien-

ciais (ECs) nos assistíveis; o efeito autopacificador da recin do tenepessista; o efeito da irresisti-

bilidade cosmoética interassistencial; o efeito da liberdade intraconsciencial no epicentrismo te-

nepessológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais advindas da Autocogniciologia te-

nepessística; as neossinapses despertogênicas do tenepessista desenvolvidas a partir da autanáli-

se consciencial. 

Ciclologia: a ruptura do ciclo vítima-algoz a partir da amplificação da autoconscienciali-

dade; o autoposicionamento lúcido quanto ao ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação amplificando o saldo interassistencial da tene-

pes; o ciclo da espiral conscienciométrica autoconscientização-autavaliação-autorreverificabili-

dade-autodesassedialidade; o ciclo recin-recéxis. 

Enumerologia: a resultante do autorrealismo intrafísico no avanço tenepessístico; a re-

sultante do autorrealismo extrafísico no avanço tenepessístico; a resultante do autorrealismo ho-

lossomático no avanço tenepessístico; a resultante do autorrealismo conviviológico no avanço te-

nepessístico; a resultante do autorrealismo grupocármico no avanço tenepessístico; a resultante 

do autorrealismo parapsíquico no avanço tenepessístico; a resultante do autorrealismo retrocogni-

tivo no avanço tenepessístico. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-tenepes; o binômio limite do assistente–limite do 

assistido; o binômio admiração-discordância aplicado à autoconsciencialidade; a viragem do bi-

nômio assistido-assistente. 

Interaciologia: a interação conscin-autoconsciexialidade; a autocognição quanto à inte-

ração veicular, otimizando a saúde holossomática do tenepessista; a interação discernimento-rea-

lismo; a interação com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a interação tenepes-escrita;  

a assunção realista dos autovalores intermissivos aprumando a interação tenepes-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança tenepessística; o crescendo autenticida-

de cosmoética–autoconsciencialidade ampliada; o crescendo autorrealismo consciencial–auto-

coerência tenepessística; o crescendo da tara parapsíquica; o crescendo trafarismo-traforismo. 

Trinomiologia: o discernimento quanto ao trinômio autocientificidade-autorrealidade- 

-tenepessabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autorrealismo consciencial–autonomia evolutiva–autolide-

rança cosmoética–interassistencialidade teática; o polinômio autopesquisa–recin–autoridade 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

moral–interassistência grupocármica; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autorrealismo consciencial / autotrafarismo vitimi-

zador; o antagonismo autorreeducação tarística / autorrepressão redentora; o antagonismo loc 

interno / loc externo; o antagonismo autovalorização ínsita / autopromoção egoica; o antagonis-

mo defesa da autoimagem / atualização da autoimagem; o antagonismo tacon / tares; o antago-

nismo religião / tenepes. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autenfrentamento das imaturidades conscienciais do 

tenepessista promover a automaturidade interassistencial; o paradoxo de o tempo disponibiliza-

do para a assistência justificar a indisponibilidade para autopesquisa interassistencial; o para-

doxo de o tenepessista olhar para si mesmo para sair de si e assistir o outro. 

Politicologia: a tenepessocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistencio-

cracia; a meritocracia; a criticocracia; a experimentocracia. 

Legislogia: a lei do Paradireito influenciando no paradever do aprofundamento autopes-

quisístico do tenepessista; a lei de causa e efeito; a lei do autesforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a autenfrentamentofilia; a evoluciofilia; 

a neofilia. 

Fobiologia: a autorreeducação da atelofobia; a eliminação da cogniciofobia; o autenfren-

tamento da cosmoeticofobia; a autocura da neofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da vitimização; a reciclagem da síndrome 

da boazinha; a suplantação da síndrome de Peter Pan; a autocura da síndrome da dominação. 

Maniologia: a mania de se autesconder; a mania de dramatizar os autotrafares; a mania 

de querer agradar; a mania de reclamar; a mania de postergar. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da santificação; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a taristicoteca; a pacificoteca; a parapsicoteca; a evolu-

cioteca; a interassistencioteca; a lucidoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia; a Autosseriexologia; 

a Autodespertologia; a Autoconscienciometrologia; a Autorreeducaciologia; a Autopesquisologia; 

a Recexologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a minipeça interassistencial; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autocrítica; a conscin autorrealista; a conscin 

autodesassediadora; o ser desperto; o ser fraterno. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o tenepessólogo; o tenepessista; o experimentador; 

o autopesquisador; o autoconscienciômetra; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o autoimperdoador; o autopacificador; o exemplarista; o reeducador; o cientista; o pa-

rapercepciologista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a tenepessóloga; a tenepessista; a experimentadora;  

a autopesquisadora; a autoconscienciômetra; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a autoimperdoadora; a autopacificadora; a exemplarista; a reeducadora; a cientista;  

a parapercepciologista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito mínimo do autorrealismo consciencial na tenepes = aquele resul-

tante da autanálise consciencial do praticante jejuno na fase de manutenção tenepessística; efeito 

máximo do autorrealismo consciencial na tenepes = aquele resultante da autodissecação consci-

encial profunda do praticante veterano na fase tenepessística avançada, preparatória para a ofiex. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura do antilusionismo; a cultura da liber-

dade consciencial; a cultura da Autocriticologia; a cultura da autossuperação; a cultura da auto-

pacificação interassistencial; a cultura da Cosmoética; a cultura da interassistencialidade lúcida. 

 

Enumeração. Eis, a seguir, em ordem alfabética, 12 exemplos de efeitos interassistenci-

ais, qualificadores da tenepes, gerados pelos autodiagnósticos realistas do tenepessista: 

01.  Aporte. O efeito do autodiagnóstico dos aportes existenciais no senso de gratidão  

e retribuição. 

02.  Autocrença. O efeito do autodiagnóstico das crenças limitadoras e distorções cog-

nitivas no auto e heteresclarecimento. 

03.  Especialidade. O efeito do autodiagnóstico da especialidade interassistencial no 

profissionalismo tenepessológico. 

04.  Perfil. O efeito do autodiagnóstico do perfil interassistencial no público-alvo de as-

sistidos. 

05.  Singularidade. O efeito do autodiagnóstico das singularidades conscienciais na ho-

losfera do tenepessista. 

06.  Temperamento. O efeito do autodiagnóstico do temperamento consciencial nas au-

torretratações grupocármicas. 

07.  Trafal. O efeito do autodiagnóstico dos trafais no desenvolvimento de neotrafores, 

amplificadores da autoconsciencialidade. 

08.  Trafar. O efeito do autodiagnóstico dos trafares nas recins pacificadoras, exempla-

ristas e tarísticas. 

09.  Trafor. O efeito do autodiagnóstico dos trafores na autoconfiança e na força pre-

sencial do tenepessista, potencializadoras da interassistencialidade. 

10.  Travão. O efeito do autodiagnóstico dos travões evolutivos na teática interassisten-

cial. 

11.  Traumas. O efeito do autodiagnóstico dos traumas na superação dos gargalos in-

traconscienciais. 

12.  Valores. O efeito do autodiagnóstico dos valores evolutivos no atendimento às auto-

priorizações interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autorrealismo consciencial na tenepes, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autocoerenciometria  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  autopacificador  da  recin:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  da  tenepessabilidade:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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08.  Interação  tenepes–autopesquisa  seriexológica:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Megarreciclagem  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Negacionismo  da  autorrealidade:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Nosográ-

fico. 

11.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia  Tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tares  tenepessística:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTORREALISMO  CONSCIENCIAL  EXPLICITA  INTELIGÊN-
CIA  EVOLUTIVA  (IE)  E  AUTOBENIGNIDADE  POR  PARTE  

DO  TENEPESSISTA  LÚCIDO,  INTERESSADO  NA  QUALIFI-
CAÇÃO  TARÍSTICA,  MULTIDIMENSIONAL  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tenepessista, já avaliou o nível de autorrealismo 

consciencial objetivando o avanço interassistencial da tenepes? Quais são as recins prioritárias 

diagnosticadas para a evolução tenepessológica? 
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